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Ranking 
das Escolas 2017

9º ano

Representado pelo Externato João 
Alberto Faria, Arruda dos Vinhos é 
o primeiro município do distrito de 
Lisboa, no ranking do Ensino Bási-
co, com uma média dos exames por 
concelho de 70,89 pontos, equiva-
lente ao nível 4 (numa escala de 5).
Em termos nominais, o EJAF ocupa 
o 24º lugar, entre as 195 escolas do 
distrito de Lisboa com mais de 50 
exames realizados.

12º ano

No caso do Ensino Secundário, Arru-
da dos Vinhos é o terceiro município 
do ranking, no distrito de Lisboa, com 
uma média dos exames por concelho 
de 12,3 valores.
Em termos nominais, o EJAF ocupa o 
18º lugar, entre as 93 escolas do distri-
to de Lisboa com mais de 100 exames 
realizados.

Ensino Profissional

Quanto ao Ensino Profissional, o 
EJAF ocupa o 1º lugar entre as es-
colas que lecionam Cursos Profis-
sionais no concelho de Arruda dos 
Vinhos.
Em termos nominais, o EJAF ocupa 
o 19º lugar, entre as 113 escolas pro-
fissionais do distrito de Lisboa.

O protocolo para atribuição de Bolsas 
de Estudos aos Alunos do Ensino Su-
perior residentes no concelho de Ar-
ruda dos Vinhos foi assinado no EJAF, 
no passado dia 4 de maio.
Designado por Bolsas de Estudo S. 
Sebastião, este programa destina-se 
a estudantes do ensino superior cujo 
agregado familiar tenha residência no 
concelho de Arruda dos Vinhos, que 
ingressem ou frequentem estabeleci-
mentos de ensino superior em territó-
rio nacional, em cursos de licenciatu-
ra ou de mestrado integrado.
As bolsas destinam-se a apoiar o pros-
seguimento dos estudos a estudantes 
oriundos de famílias economicamen-
te carenciadas e com aproveitamen-
to escolar que, por falta de meios, se 
veem impossibilitados de o fazer.
Estas bolsas são promovidas pelo Mu-
nicípio de Arruda dos Vinhos, em par-

ceria com o Sr. António Parente, a Ta-
les - Estabelecimento de Ensino Parti-
cular, S. A. e a Conferência Vicentina 
Nossa Senhora da Salvação de Arruda 
dos Vinhos.
Anteriormente à cerimónia de apre-
sentação do programa de atribuição 
de bolsas, ex-alunos do EJAF, profi s-
sionais e estudantes do Ensino Supe-
rior, regressaram à escola para parti-
lhar com os colegas do Ensino Secun-
dário informações sobre os cursos que 
frequentam. 
Esta iniciativa foi uma organização 
conjunta da Direção Pedagógica, do 
Conselho Pedagógico, da Direção de 
Ano e da Psicóloga Escolar, com o 
apoio da Comissão Representativa 
dos Alunos.
Toda a informação em http://www.
cm-arruda.pt/bolsas-de-estudo.

Carlos Alves, professor de Filosofia 
no EJAF, venceu a edição de 2017 
do Prémio Literário Alves Redol, 
promovido pela Câmara Municipal 
de Vila Franca de Xira, na modali-
dade de conto, com a obra “Vozes 
de Burro”.
De acordo com o júri, “Vozes de 
Burro” foi considerado como um 
“bom conjunto de contos que, atra-
vés de uma abordagem realista de 
episódios circunstanciais da vida, 
se inquire sobre temas permanen-
tes como a fragilidade física, a in-
capacidade da existência de uma 
harmonia plena, o riso (a ironia) 
como resposta à resignação.” 
A cerimónia de entrega do prémio 
decorreu na Fábrica das Palavras, 
em Vila Franca de Xira, no passa-
do dia vinte de abril, integrada nas 
comemorações do Dia Mundial do 
Livro e do Autor.

Sessão de Apresentação das Bolsas de Estudo: assinatura do protocolo.

Atribuição de Bolsas de Estudo 

aos Alunos do Ensino Superior



FICHA TÉCNICA
Diretor: Dr. Nuno Faria. Coordenação: Orlando Ferreira (redação) e Sofia Santos (arte gráfica). Redação: Francisca Dias, Guilherme Resende, Luís 
Espírito Santo.

Viagem a Espanha
(EMRC)

Os alunos do 9º e 10º ano inscritos 
em EMRC participaram numa via-

gem às cidades espanholas de Guadalu-
pe, Cáceres e Mérida, entre 22 e 24 de 
fevereiro. 
No primeiro dia, chegámos a Vila Viço-

sa, cerca das 10h00. Visitámos o Museu 
da Caça e o Paço Ducal. Algumas horas 
depois, chegámos a Cáceres, Espanha. 
Após o jantar, os alunos, as professoras e 
o Padre Rui Cantarilho foram conhecer a 
zona velha da cidade, numa caminhada 

noturna. No segundo dia, a paragem foi 
Guadalupe. Passámos o dia na cidade 
espanhola, e tivemos a oportunidade de 
assistir a uma missa em espanhol e por-
tuguês, no Santuário de Santa Maria de 
Guadalupe. 
À hora de almoço, diz, entre risos, Rui 
Cordeiro, do 9º D, “ou tentávamos que 
eles nos entendessem, ou não almoçá-
vamos!” 
No dia do regresso, o destino foi a ci-
dade histórica de Mérida. Ali, pudemos 
conhecer as ruínas romanas e descobrir 
um pouco da história local. 
Nessa tarde, regressámos a Portugal, com 
a certeza de ser uma viagem a repetir.

Há hora marcada, o autocarro partiu 
rumo a Sevilha e da turma de Ar-

tes, do 10º ano, ninguém faltou à cha-
mada.
Chegámos ao nascer do sol, com a 
agenda cheia de eventos por concreti-
zar. O primeiro, foi expor na 

, alguns dos 
trabalhos realizados em aula, segui-
do da observação de algumas aulas e 
salas das disciplinas integrantes dos 
cursos daquela instituição.
Da observação das técnicas utilizadas 
pelas diferentes formas de expressão 
artística, seguiu-se a visita à cidade, 
testemunha de diferentes épocas cul-
turais e artísticas visíveis nas mais di-
ferentes formas e escalas de interven-
ção: o traçado das ruas, as imponentes 
construções (Catedral, Alcázar, Plaza 
de Espan etc.), os azulejos que reves-
tem as paredes destes espaços.
No dia seguinte, foi tempo de visitar a 

. 
Para estes alunos, foi mais um momen-
to de observar as oportunidades que o 
futuro lhes pode reservar.
Deste encontro, fi cou-lhes seguramente 

a certeza que há lugar para a concreti-
zação de qualquer ideia imaginada.
O regresso a casa ocorreu no fi nal des-
te segundo dia, com o autocarro re-
pleto de conhecimento artístico, para 
refl etir.

Sevilha 2018

Alunos do 10º ano de Artes junto à 

Junto à porta do Santuário de Santa Maria de Guadalupe.


